
Aula 4 3 Concepção Inicial do Projeto 
Elétrico
Bem-vindos à Aula 4 do nosso curso, onde desvendaremos os primeiros e mais cruciais passos para dar vida a um 
projeto elétrico. Imagine que você está prestes a construir uma casa dos sonhos. Antes mesmo de pensar nos 
tijolos ou na cor da tinta, você precisa de um alicerce sólido, não é mesmo? No mundo da eletricidade, a 
concepção inicial é exatamente esse alicerce. É aqui que definimos a alma do projeto, garantindo que ele seja 
seguro, eficiente e, acima de tudo, funcional para quem vai utilizá-lo.

Nesta aula, nosso objetivo é que você compreenda a fundo como se inicia um projeto elétrico, desde a 
identificação das necessidades energéticas até a integração com a arquitetura e a conexão com a rede de 
distribuição. Ao final, você será capaz de realizar o levantamento de cargas, prever a demanda de energia, dialogar 
com o projeto arquitetônico para posicionar pontos elétricos e identificar os tipos de fornecimento de energia, além 
de entender o padrão de entrada.

A relevância prática desses conhecimentos é imensa. No dia a dia profissional, seja você um engenheiro, um 
técnico ou um estudante buscando aprimoramento, a capacidade de iniciar um projeto elétrico com solidez e visão 
estratégica fará toda a diferença. Um bom começo evita retrabalhos, otimiza custos e garante a segurança da 
instalação. Prepare-se para conectar seus conhecimentos básicos de eletricidade com uma visão mais ampla e 
aplicada, transformando teoria em prática.



O Ponto de Partida: Desvendando a 
Concepção do Projeto Elétrico
Você já parou para pensar que, antes de qualquer fio ser puxado ou tomada ser instalada, existe uma fase de 
planejamento tão vital quanto a própria execução? Muitos veem o projeto elétrico como algo que "simplesmente 
acontece", mas a verdade é que ele é o resultado de uma cuidadosa orquestração de necessidades, normas e 
possibilidades. É como planejar uma viagem: você não sai dirigindo sem saber para onde vai, certo? Primeiro, 
define o destino, o que vai levar, quem vai junto.

No universo das instalações elétricas, essa fase inicial é a Concepção do Projeto Elétrico. Ela é a bússola que 
guiará todas as decisões futuras, desde o dimensionamento dos cabos até a escolha dos disjuntores. Ignorar essa 
etapa ou fazê-la de forma superficial é como construir um prédio sem fundações adequadas: a estrutura pode até 
ficar de pé por um tempo, mas os problemas surgirão, e a segurança estará comprometida.

Ponto-chave: A concepção inicial é a bússola que guiará todas as decisões futuras do projeto elétrico, 
desde o dimensionamento dos cabos até a escolha dos disjuntores.

Nesta seção, vamos mergulhar nos pilares dessa concepção, começando pelo entendimento da demanda 
energética de um local. Afinal, para fornecer energia de forma eficiente e segura, precisamos primeiro saber 
quanta energia será realmente necessária.



Levantamento de Cargas: O Coração da 
Demanda Energética
Imagine que você está organizando um grande jantar em sua casa. Para garantir que todos comam bem e que não 
falte comida, você precisa saber quantas pessoas virão e o que cada uma delas gosta de comer, certo? No projeto 
elétrico, o levantamento de cargas funciona de maneira muito similar. Ele é o processo de identificar e quantificar 
todos os equipamentos e aparelhos elétricos que serão utilizados em um determinado ambiente, seja uma 
residência, um escritório ou uma indústria.

Identificação
Catalogar todos os 
equipamentos elétricos que 
serão utilizados no ambiente

Quantificação
Determinar a potência nominal 
de cada equipamento 
identificado

Classificação
Organizar as cargas por tipo e 
finalidade de uso

Este é o primeiro passo prático da concepção, e sua precisão é fundamental. Se subestimarmos as cargas, a 
instalação pode ficar sobrecarregada, levando a quedas de energia, superaquecimento dos fios e, em casos 
extremos, até incêndios. Por outro lado, se superestimarmos, teremos um projeto superdimensionado, com custos 
desnecessários em materiais e desperdício de energia. A ABNT NBR 5410, nossa principal norma para instalações 
elétricas de baixa tensão, é clara ao exigir que esse levantamento seja feito com rigor.

O levantamento de cargas nos permite calcular a potência instalada total do imóvel. A potência instalada é a soma 
das potências nominais de todos os equipamentos que podem ser conectados simultaneamente. Contudo, nem 
todos os equipamentos funcionam ao mesmo tempo, nem com sua potência máxima o tempo todo. É aí que entra a 
previsão de demanda, que veremos a seguir.



Previsão de Demanda: Evitando Surpresas e 
Desperdícios
Continuando com a analogia do jantar, mesmo sabendo o número exato de convidados e o que cada um gosta, 
você não vai cozinhar a quantidade máxima de cada prato para todos, certo? Você sabe que nem todo mundo vai 
comer de tudo, e alguns comerão menos. Você faz uma estimativa mais realista do consumo total. No projeto 
elétrico, essa estimativa é a previsão de demanda.

A previsão de demanda é o cálculo da potência elétrica que será 
efetivamente utilizada pela instalação em um determinado período, 
considerando fatores de simultaneidade e utilização dos 
equipamentos. Ela é crucial para o dimensionamento correto do 
padrão de entrada, dos condutores e dos dispositivos de proteção. 
Uma previsão precisa garante que a instalação seja segura, 
eficiente e econômica, evitando tanto a sobrecarga quanto o 
desperdício de recursos.

Importante: A demanda prevista 
é sempre menor que a potência 
instalada, refletindo a não 
simultaneidade de uso dos 
equipamentos.

Para realizar a previsão de demanda, utilizamos fatores de demanda e fatores de utilização, que são coeficientes 
aplicados à potência instalada. A NBR 5410 fornece diretrizes e tabelas para auxiliar nesse cálculo, que varia 
conforme o tipo de carga (iluminação, tomadas de uso geral, tomadas de uso específico, motores, etc.) e o tipo de 
edificação. É um equilíbrio delicado entre a segurança e a otimização, visando a eficiência energética e a 
sustentabilidade do projeto.

Exemplo Prático Simplificado:

Imagine uma pequena sala comercial com 10 lâmpadas de 100W cada (1000W total), 5 tomadas de uso geral 
(TUGs) de 100W cada (500W total) e 1 ar-condicionado de 2000W.

Potência Instalada Total: 1000W (iluminação) + 500W (TUGs) + 2000W (ar-condicionado) = 3500W.

Para a Previsão de Demanda, a NBR 5410 aplica fatores. Por exemplo, para iluminação e TUGs, os primeiros 
600W podem ter fator 1, e o restante, fator 0,5. Para o ar-condicionado, geralmente fator 1.

" Demanda Iluminação/TUGs: 600W × 1 + (1500W - 600W) × 0,5 = 600W + 450W = 1050W
" Demanda Ar-Condicionado: 2000W × 1 = 2000W
" Demanda Total Prevista: 1050W + 2000W = 3050W

Perceba que a demanda prevista (3050W) é menor que a potência instalada (3500W), refletindo a não 
simultaneidade de uso.



Diálogo com a Arquitetura: A Base do Design 
Elétrico
Um projeto elétrico não existe no vácuo; ele é intrinsecamente ligado ao projeto arquitetônico. Pense na relação 
entre um esqueleto e os órgãos internos de um corpo. O esqueleto (arquitetura) define a forma e o espaço, 
enquanto os órgãos (instalações elétricas, hidráulicas, etc.) garantem a funcionalidade e a vida. Sem um diálogo 
constante e harmonioso entre essas duas áreas, o resultado pode ser um ambiente bonito, mas disfuncional, ou 
funcional, mas esteticamente comprometido.

01

Análise da Planta Baixa
Estudo detalhado dos ambientes, suas funções e 
dimensões

02

Identificação de Necessidades
Mapeamento das atividades e equipamentos de cada 
espaço

03

Posicionamento Estratégico
Definição inteligente da localização dos pontos elétricos

04

Validação Conjunta
Aprovação integrada entre arquitetura e projeto elétrico

É nesse diálogo que o engenheiro ou técnico eletricista começa a "desenhar" a instalação, definindo a localização 
de cada ponto elétrico. Isso não é apenas uma questão técnica, mas também de usabilidade e conforto para o 
futuro morador ou usuário. Onde as tomadas serão mais úteis? A iluminação será suficiente para as atividades 
propostas em cada cômodo? Os interruptores estarão em locais de fácil acesso? Essas perguntas são respondidas 
em conjunto com o projeto arquitetônico.

A integração começa com a análise detalhada da planta baixa, dos cortes e elevações. É preciso entender a função 
de cada ambiente, a disposição dos móveis (mesmo que preliminar), a localização de portas e janelas, e até 
mesmo a incidência de luz natural. Somente com essa visão holística é possível posicionar os pontos elétricos de 
forma inteligente, garantindo que a instalação atenda às necessidades do usuário e às exigências das normas.



Posicionando os Pontos: Conforto, 
Funcionalidade e Normas
Depois de entender a importância do diálogo com a arquitetura, o próximo passo é a materialização desse 
entendimento na planta: a definição dos pontos elétricos. Isso inclui tomadas de uso geral (TUGs), tomadas de uso 
específico (TUEs), pontos de iluminação e interruptores. Não se trata apenas de "colocar uma tomada aqui e uma 
lâmpada ali", mas de pensar na experiência do usuário e na segurança.

A NBR 5410 estabelece requisitos mínimos para a quantidade de pontos de luz e tomadas em cada ambiente, 
baseando-se na área e na finalidade do cômodo. Por exemplo, para cozinhas e áreas de serviço, a norma exige um 
número maior de tomadas devido à concentração de eletrodomésticos. Para quartos e salas, a distribuição deve 
considerar a disposição típica de móveis e equipamentos eletrônicos. É como planejar o layout de uma cozinha: 
você não coloca a geladeira longe da pia, certo? A funcionalidade é a chave.

Além da quantidade, a altura e a localização dos pontos também são cruciais. Tomadas baixas (30 cm do piso) são 
ideais para a maioria dos usos, enquanto tomadas médias (1,20 m) podem ser úteis para bancadas e aparelhos 
específicos. Interruptores, por sua vez, devem estar a uma altura confortável (geralmente 1,10 m) e próximos às 
portas de entrada dos ambientes. A NBR 5444 é a norma que nos guia na representação gráfica desses pontos, 
garantindo que a comunicação no projeto seja universalmente compreendida.

Quadro Comparativo: Tipos de Pontos Elétricos Essenciais

Ponto Elétrico Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de Uso

TUG (Tomada de Uso 
Geral)

Aparelhos de baixa 
potência (até 10A)

NBR 5410 Carregadores de 
celular, TV, abajur

TUE (Tomada de Uso 
Específico)

Aparelhos de alta 
potência (acima de 10A)

NBR 5410 Chuveiro elétrico, ar-
condicionado, forno 
elétrico

Ponto de Iluminação Iluminação geral e 
complementar

NBR 5410 Lâmpadas de teto, 
arandelas, spots

Interruptor Acionamento de pontos 
de iluminação

NBR 5410 Ligar/desligar luzes, 
ventiladores de teto



Tipos de Fornecimento de Energia: A 
Conexão com a Rede
Com a demanda calculada e os pontos definidos, é hora de pensar em como a energia chegará até a edificação. A 
escolha do tipo de fornecimento de energia é um passo fundamental na concepção do projeto elétrico e depende 
diretamente da potência de demanda total prevista para o imóvel. É como escolher a estrada que levará à sua casa: 
uma estrada de terra para um pequeno chalé, uma rodovia para uma cidade grande.

No Brasil, as concessionárias de energia elétrica oferecem basicamente três tipos de fornecimento para 
instalações de baixa tensão, definidos pela quantidade de fases e condutores:

1

Monofásico
Composto por dois condutores 
(uma fase e um neutro). É o tipo 
mais comum para pequenas 
residências e estabelecimentos 
comerciais com baixa demanda 
de energia (geralmente até 12 
kW ou 15 kW, dependendo da 
concessionária).

2

Bifásico
Composto por três condutores 
(duas fases e um neutro). 
Utilizado em residências 
maiores ou pequenos 
comércios que possuem 
equipamentos com maior 
consumo, como chuveiros 
elétricos potentes ou alguns 
tipos de ar-condicionado, e que 
a demanda total esteja entre 12 
kW e 25 kW (valores 
aproximados).

3

Trifásico
Composto por quatro 
condutores (três fases e um 
neutro). É o fornecimento 
padrão para grandes 
residências, edifícios 
comerciais, indústrias e 
qualquer instalação com alta 
demanda de energia, 
geralmente acima de 25 kW, ou 
que possua motores trifásicos.

Decisão Crítica: A escolha correta do tipo de fornecimento é vital para garantir que a instalação receba a 
energia necessária sem sobrecargas e para otimizar os custos com a concessionária.

A escolha correta do tipo de fornecimento é vital para garantir que a instalação receba a energia necessária sem 
sobrecargas e para otimizar os custos com a concessionária. Essa decisão impacta diretamente o 
dimensionamento do padrão de entrada, que veremos a seguir.



Padrão de Entrada: A Porta de Entrada da 
Energia
Se o tipo de fornecimento é a estrada, o padrão de entrada é o portão principal da sua propriedade, por onde toda 
a energia chega e é controlada antes de se distribuir pelo imóvel. Ele é o conjunto de instalações que conecta a 
rede da concessionária à instalação elétrica interna do consumidor. É um componente crítico de segurança e 
conformidade, pois é o ponto de interface entre a responsabilidade da distribuidora e a do proprietário.

Um padrão de entrada bem projetado e instalado é fundamental para a segurança de toda a edificação. Ele deve 
ser dimensionado de acordo com a demanda de energia prevista e o tipo de fornecimento escolhido. Seus 
principais componentes incluem:

Ramal de Ligação
Os condutores que conectam a 
rede da concessionária ao 
padrão de entrada.

Caixa de Medição
Onde o medidor de energia é 
instalado, registrando o 
consumo.

Disjuntor Geral
Dispositivo de proteção que 
desliga toda a instalação em 
caso de sobrecarga ou curto-
circuito.

Eletrodutos e Condutores
Que levam a energia do ramal até o medidor e do 
medidor até o quadro de distribuição.

Aterramento
Essencial para a segurança, desviando correntes de 
fuga para a terra.

Cada concessionária de energia possui suas próprias normas e especificações para o padrão de entrada, que 
devem ser rigorosamente seguidas. Ignorar essas especificações pode resultar na recusa da ligação da energia ou 
em problemas de segurança. A NR-10 (Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade), embora mais 
focada na segurança do trabalho, reforça a importância de instalações elétricas seguras e em conformidade com 
as normas técnicas, começando pelo padrão de entrada.



Concepção Integrada e Sustentável: 
Olhando para o Futuro
Chegamos a um ponto crucial de nossa jornada pela concepção inicial do projeto elétrico. Vimos que não se trata 
de etapas isoladas, mas de um processo interligado, onde cada decisão influencia a próxima. O levantamento de 
cargas e a previsão de demanda definem o tipo de fornecimento e o padrão de entrada. O diálogo com a 
arquitetura molda a distribuição dos pontos elétricos. Tudo isso, sob a égide das normas técnicas como a NBR 
5410, que são a espinha dorsal de um projeto seguro e eficiente.

Mas a história não termina aqui. Em um mundo cada vez mais consciente dos desafios ambientais e da 
necessidade de otimização de recursos, a eficiência energética e a sustentabilidade tornaram-se pilares 
indispensáveis na concepção de qualquer projeto elétrico moderno. Isso significa ir além do mínimo normativo, 
buscando soluções que reduzam o consumo de energia, minimizem o impacto ambiental e preparem a instalação 
para as tecnologias do futuro.

Pensar em sustentabilidade na concepção inicial envolve, por exemplo, prever a instalação de sistemas de geração 
de energia renovável (como painéis solares), considerar a utilização de iluminação LED de alta eficiência, planejar a 
automação para otimizar o uso da energia e até mesmo prever pontos para carregamento de veículos elétricos. Um 
projeto bem concebido hoje é um investimento no futuro, garantindo não apenas a funcionalidade, mas também a 
responsabilidade ambiental e a valorização do imóvel.

Levantamento de Cargas
Base para dimensionamento

Previsão de Demanda
Otimização de recursos

Integração Arquitetônica
Funcionalidade e estética

Definição de 
Fornecimento

Conexão com a rede



Em Prática: A Concepção em Ação
A concepção inicial do projeto elétrico é a fase onde a visão se encontra com a realidade técnica. É o momento de 
traduzir as necessidades do cliente e as funcionalidades do espaço em um plano elétrico robusto e inteligente. 
Lembre-se: um bom projeto começa com uma boa concepção.

Entenda a Demanda
Comece sempre pelo levantamento de cargas e a 
previsão de demanda, pois eles são a base para 
todas as decisões de dimensionamento.

Colabore com a Arquitetura
O projeto elétrico deve ser um complemento 
harmonioso do projeto arquitetônico, garantindo 
funcionalidade e estética.

Conheça as Normas
A NBR 5410 e as normas da concessionária local 
são seus guias essenciais para garantir 
segurança e conformidade.

Pense no Futuro
Incorpore conceitos de eficiência energética e 
sustentabilidade desde o início, preparando a 
instalação para as inovações de 2025 e além.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre a Concepção Inicial do Projeto Elétrico:

1. Qual a principal finalidade do levantamento de cargas em um projeto elétrico?

Definir a cor dos fios da instalação.1.

Identificar e quantificar os equipamentos elétricos para calcular a potência instalada.2.

Determinar a localização exata do quadro de distribuição.3.

Escolher o tipo de disjuntor para cada circuito.4.

2. A previsão de demanda difere da potência instalada porque:

A previsão de demanda considera apenas a iluminação, enquanto a potência instalada inclui todas as cargas.1.

A previsão de demanda é a soma de todas as potências nominais, enquanto a potência instalada é o consumo 
real.

2.

A previsão de demanda estima a potência efetivamente utilizada, considerando fatores de simultaneidade, 
enquanto a potência instalada é a soma das potências nominais.

3.

A potência instalada é calculada pela concessionária, e a previsão de demanda, pelo projetista.4.

3. Qual a importância do diálogo entre o projeto elétrico e o projeto arquitetônico na fase 
de concepção?

Apenas para definir a altura das tomadas.1.

Para garantir que a instalação elétrica seja esteticamente agradável, independentemente da funcionalidade.2.

Para integrar a funcionalidade elétrica com o design e a usabilidade do espaço, posicionando pontos de 
forma inteligente.

3.

Para que o projeto elétrico possa ser feito sem a necessidade de plantas baixas.4.

4. Em relação aos tipos de fornecimento de energia, qual seria o mais adequado para uma 
grande indústria com alta demanda de energia e motores de grande porte?

Monofásico1.

Bifásico2.

Trifásico3.

Quadrifásico4.

Questão Discursiva:

Explique como a incorporação de conceitos de eficiência energética e sustentabilidade na concepção 
inicial de um projeto elétrico pode beneficiar o usuário e o meio ambiente a longo prazo.



Gabarito

Questão 1
b) Identificar e quantificar os equipamentos 
elétricos para calcular a potência instalada.

Questão 2
c) A previsão de demanda estima a potência 
efetivamente utilizada, considerando fatores de 
simultaneidade, enquanto a potência instalada é a 
soma das potências nominais.

Questão 3
c) Para integrar a funcionalidade elétrica com o 
design e a usabilidade do espaço, posicionando 
pontos de forma inteligente.

Questão 4
c) Trifásico

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

A incorporação de eficiência energética e sustentabilidade desde a concepção inicial de um projeto elétrico traz 
benefícios mútuos. Para o usuário, resulta em menor consumo de energia e, consequentemente, em contas de 
luz mais baixas, além de um ambiente mais confortável e seguro. Para o meio ambiente, contribui para a 
redução da pegada de carbono, diminuição da demanda por geração de energia de fontes não renováveis e 
otimização do uso de recursos naturais, promovendo um desenvolvimento mais equilibrado e responsável.



Próxima Aula
Na Aula 5 3 Divisão da Instalação em Circuitos, daremos o próximo passo 
crucial, aprendendo a organizar toda essa energia em circuitos lógicos e 
seguros, garantindo a proteção e a funcionalidade de cada parte da instalação.

Recursos Adicionais

ABNT NBR 5410:2004 (e erratas): Norma essencial para instalações 
elétricas de baixa tensão, sua leitura aprofundada é indispensável.

Manuais de Concessionárias de Energia: Para detalhes específicos sobre 
padrões de entrada e fornecimento em sua região.

Livros de Instalações Elétricas: Para aprofundamento teórico e prático.

NOTA IMPORTANTE: 
As informações 
regulatórias/legais/té
cnicas desta aula 
estão atualizadas até 
2025. Consulte 
sempre fontes oficiais 
para verificar 
alterações.


